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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da Universidade de São Paulo encaminha a este Conselho, pelo Ofício PRG/A/84/2014, protocolado em 10 de outubro de 2014, a documentação referente à Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática, oferecido pelo Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação de São Carlos (fls. 255).

A Instituição atende ao Parecer CEE nº 473/2013, fls. 247 (v.), que preconizava a submissão ao Conselho Estadual de Educação de adequação curricular à Deliberação nº 111/2012, e às orientações sobre estágio constantes da Indicação nº 30/2003 e Deliberação CEE nº 87/2009 para alunos ingressantes no Curso em 2015, até o dia 31/12/2014.

A matéria que disciplina as Renovações de Reconhecimento está normatizada na Deliberação CEE nº 99/2010, e preceitua o envio de dados em CD-ROM, conforme se observa às fls. 256. 
1.2 APRECIAÇÃO
RELATÓRIO SÍNTESE
RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS
INSTITUIÇÃO: UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP) / INSTITUTO DE CIÊNCIAS MATEMÁTICAS E DE COMPUTAÇÃO de São Carlos (ICMC) 
Nome do Curso: Matemática, habilitação Licenciatura em Matemática. 
Área: Exatas. 
Curso: 55030. 
Habilitação: Licenciado em Matemática. 
Período: diurno. 
Atos Legais referentes ao Curso
O curso de Licenciatura em Matemática foi reconhecido pela Portaria do MEC nº 1474, de 13/10/1992, (D.O. de 14/10/1992); Reconhecimento renovado por 5 anos pela Portaria CEE/GP nº 628/08 de 9/12/2008 (D.O. de 11/12/2008); Renovação de Reconhecimento do Curso excepcionalmente até o dia 31/12/2014, Portaria CEE/GP nº 32/14 de 14/1/2014 (D.O de 17/01/2014).

Responsável pelo Curso: Edna Maura Zuffi, possui o título de Doutora, ocupa o cargo de Coordenadora do Curso de Licenciatura em Matemática, e Presidente da CoC - Comissão Coordenadora de Curso de Licenciatura em Matemática do ICMC-USP. 
Dados Gerais
 Horários de Funcionamento: segunda-feira a sexta-feira, das 08h10min às 18h. 

 Duração da hora/aula: 50 minutos. 

 Carga horária total do Curso: 2145 horas em disciplinas + 200h AACC + 495h PCC + 420h Estágio = 3260h. 

 Número de vagas oferecidas: 30 por ano. 

 Tempo mínimo para integralização: 8 semestres. 

 Tempo máximo para integralização: 12 semestres. 

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso
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Biblioteca
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Corpo Docente

Relação nominal dos docentes

Todos os docentes são Mestres e Doutores, obedecendo inteiramente a Deliberação CEE nº 55/2006. A relação nominal completa se encontra em CD-ROM anexo ao Processo.
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Corpo técnico disponível para o Curso
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Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos)
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Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre
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DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas formada pelos Profs. Drs. Vera Lúcia Antonio Azevedo e Evanivaldo Castro Silva Junior, anexaram Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso, com a seguinte Conclusão:

. Conclusão e Recomendações

O curso de Licenciatura em Matemática do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação (ICMC/USP), unidade da Universidade de São Paulo, campus de São Carlos, encontra-se ao fim de um período de reconhecimento. 

A infraestrutura física destinada ao curso tanto pela documentação analisada como pela visita in loco é plenamente suficiente para a demanda do curso. 

A Biblioteca, por sua vez, é adequada em área, acervo e serviços oferecidos.

O corpo docente possui excelência em pesquisa com titulação que supera os requisitos mínimos estabelecidos pela Deliberação CEE 55/2006.

Existe total coerência entre os objetivos definidos na formação do egresso delineado no PPC e a proposta pedagógica adotada está embasada pelas práticas pedagógicas, rol de disciplinas e práticas laboratoriais e de pesquisa/extensão utilizadas.

Em conversa com alguns docentes do curso ficou claro a importância dedicada à formação dos professores e futuros educadores e do papel que o ICMC tem na formação profissional proposta no curso de licenciatura em análise.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Matemática, do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação de São Carlos, da Universidade de São Paulo, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos acadêmicos dos alunos a partir da expiração de seu último prazo de Renovação do Reconhecimento, até a data de aprovação deste Parecer.

A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 11 de maio de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Mário Vedovello Filho e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 13 de maio de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de maio de 2015.

Consª. Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS
AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº:  CEE 604/2001 – parecer 473/13

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação  - Universidade de São Paulo – São Carlos 

	CURSO: Licenciatura em Matemática
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL:
	Diurno:    3260 horas-relógio 

	
	
	Noturno:     horas-relógio

	ASSUNTO: 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	PCL XX Leitura e Produção de texto acadêmico

Esta disciplina será oferecida a partir do 1º semestre 2016, sendo obrigatória para os alunos da licenciatura. 


	KOCH, I. G. V. e ELIAS, V.M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. 2ª ed. São Paulo, Contexto. 2010.

BUNGE, M. La ciencia, su metodo y su filosofia. Buenos Aires, Siglo Viente, 1972.

CHARTIER, R. Os desafios da escrita. [trad.] São Paulo: Editora UNESP, 2002
DIONÍSIO, Â. et al. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna.

WEG, R. M. Fichamento, São Paulo: Paulistana Editora, 2006.

LEITE, M. Q. Resumo, São Paulo: Paulistana Editora, 2009.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	SMA0338 – Ensino de Matemática por múltiplas Mídias. 


	·BORBA, M.C. & PENTEADO, M.G. Informática e Educação Matemática. Coleção Tendências em Educação Matemática, Belo Horizonte: Ed. Autêntica, 2001.
·RODRIGUES, C.I. & Rezende, E.Q.F. Cabri-Géomètre e a geometria plana. Campinas, SP: Ed. UNICAMP, 1999.
·BALDIN, Y, LOBOS, G. Atividades com Cabri-Géomètre II para Cursos de Licenciatura em Matemática e Professores do Ensino Fundamental e Médio. São Carlos, SP: Editora da UFSCar, 2002.

RAMAL, A.C. Educação na Cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem. Artmed Editora, 2002.


OBSERVAÇÕES: 
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	SMA0340 Introdução aos Estudos da Educação - 120 horas


	MACHADO, N.J., Cidadania e educação, Coleção ensaios transversais, São Paulo: Escrituras Editora, 1997.

SEVERINO, A.J., Educação, ideologia e contra-ideologia, São Paulo: EPU, 1986.
Hilsdorf, M.L.S. História da educação brasileira: leituras. 2ª. Reimp. (S. Paulo: Thomson-Learning, 2006).

Saviani, Dermeval, “Análise crítica da organização escolar brasileira através das leis 5540/68 e 5692/71”, in Garcia, W.E. (org.) Educação Brasileira Contemporânea: organização e funcionamento.


SAVIANI, D., Escola e Democracia, São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1984.

 LUCKESI, C.C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1991.



	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	FFI0425 – Psicologia da Educação 120 horas

	Moreira, M.A. Teorias da Aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999.
Mizukami, M.G.N. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.
Davis, C. Psicologia na Educação. São Paulo: Cortez, 1993.

Oliveira, M.K., Vygotsky - aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São Paulo: Ed. Scipione, 1995.
 Castorina et al. Piaget - Vygotsky: novas contribuições para o debate. São Paulo: Ática, 1995.


Davidoff, L.L. Introdução à Psicologia. São Paulo: Mac Graw Hill, 1983.
Flavell, J.A. A Psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget. São Paulo: Pioneira, 1975.
Gardner, H. Estruturas da Mente: a teoria das inteligências múltiplas. Trad. Sandra Costa. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1994.
Salvador, C.C. et al. Psicologia do Ensino. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.


	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	SMA 0338 – Estrutura e Funcionamento Ensino Fundamental e Médio 120 horas
SMA0368-História da Educação e das Orientações Curriculares de Matemática Brasileiras.


	SILVA Jr., C.A. A escola pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1993.
LDB: Lei de Diretrizes e Bases da Educação, Lei no. 9394/96. DPSA Editora, Rio de Janeiro, 1998.
GADOTTI, M. História das Ideias Pedagógicas. Série Educação, São Paulo: Ática, 1993.

Nisker, A. LDB: a nova lei da Educação. 5ed., Rio de Janeiro: Edições Consultor, 1997.
Chagas, V. Educação Brasileira: o ensino de 1o e 2o graus: antes, agora e depois? 2ed., São Paulo: Saraiva, 1980.


	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	SMA 0368 História da Educação e das Orientações Curriculares de Matemática- 120 horas

SMA0365- Metodologia do Ensino de  Matemática I - 60 horas

SMA 0366 Metodologia. Ensino de Matemática II -60 horas


	BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996.

BRASIL, Ministério da Educação (MEC), Conselho Nacional de Educação Câmara de Educação Básica ,Resolução Nº 2, De 30 de Janeiro, Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, 2012

BRASIL. Ministério da Educação (MEC) Secretaria de Educação Básica, 

SEB, Departamento de Políticas de Ensino Médio. “Orientações Curriculares do Ensino Médio”. Brasília, MEC/SEB, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação  Média e Tecnológica (Semtec). Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Brasília: MEC/Semtec, 1999.

BRASIL. Ministério da Educação (MEC), Secretaria de Educação Média e Tecnológica (Semtec). PCN + Ensino médio: orientações educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 2002.

MEC, Brasília Secretaria da Educação Básica – Diretrizes Curriculares de Matemática para o Ensino Fundamental, 1997.

CENP, Proposta Curricular para o Ensino de Matemática - 1o. grau - Secretaria de Estado da Educação, 2a ed, São Paulo, 1986.

CENP, Proposta Curricular para o Ensino de Matemática - 2o. grau - Secretaria de Estado da Educação, 2a ed, São Paulo, 1991.

BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros curriculares nacionais para o ensino fundamental e médio. Brasília, 1998,1999.

SMESP, Orientações Curriculares e Matrizes de referência do Rendimento Escolar, São Paulo, 2007. 

BICUDO, M.A.A V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: Concepções e Perspectivas. São Paulo: editora UNESP,

1999.



	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	SMA0339 – Didática 120 horas
SMA0366- Metodologia do Ensino de  Matemática II  60 horas
SMA0345 Elementos Históricos e Didáticos da Educação matemática 60 horas
PLC0604- Educação, Educação Especial e Libras 60 horas


	LIBANEO, J.C., Didática. São Paulo: Cortez, 1991.
LUCKESI, C.C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1991.
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000

CANDAU, Vera M. (Org.). A didática em questão. Rio de Janeiro: Vozes, 1988.

MACHADO, N. J. Epistemologia e didática: as concepções de conhecimento e inteligência e a prática docente. São Paulo: Cortez, 1995. 

MEIRIEU, Philippe. Aprender... sim, mas como? Porto Alegre: Artmed, 1998.

PIMENTA, Selma G. (Org.). Didática e formação de professores. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2010.

TARDIF, Maurice. Saberes profissionais dos professores e conhecimentos universitários: elementos para uma epistemologia da prática profissional dos professores e suas consequências com relação à formação do magistério. Revista Brasileira de Educação, jan./mar., n. 13, p. 5-24, 2000

WOODS, Peter. Investigar a arte de ensinar. Trad. M. Isabel Real Fernandes de Sá e M. José Álvarez Martins. Porto: Porto Editora, 1999
FRANCHI, Anna, et al. Educação Matemática: uma (nova) introdução: Org. Silvia D.A. Machado. São Paulo: EDUC, 2008 (3a edição).
BICUDO, M.A.A V. (org.) Pesquisa em Educação Matemática: Concepções e Perspectivas. São Paulo: editora UNESP, 1999.
BOYER, C.B. História da Matemática, São Paulo: Edgard Blucher, 1974.
D’AMBRÓSIO, U. Etnomatemática: Elo entre as tradições e a modernidade. Coleção Tendências em Educação Matemática - Belo Horizonte: Autêntica, 2001.
PONTE, J.P.; BROCARDO, J.; OLIVEIRA, H. Investigações Matemáticas na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
 POLYA, G. A arte de resolver problemas. Rio de Janeiro: Interciência, 1978.

VIEIRA, E. A política e as bases do direito educacional. Campinas: Caderno do Cedes, ano 21, n.55, Nov. 2005.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. A integração de pessoas com deficiência: contribuições para uma reflexão sobre o tema. São Paulo: Memnon: Editora SENAC, 1997. p. 184-195. 
MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação especial no Brasil: história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1996.



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	SMA 0337 – Análise Crítica de Livros Didáticos – 120 horas
SMA0348 – História da Matemática no Ensino – 75 horas

SMA0368-História da Educação e das Orientações Curriculares de Matemática Brasileiras


	
MIORIM, M.A., Introdução à História da Educação Matemática. São Paulo: Atual, 1998.
Miguel, A., Carvalho, D.L., Brito, A.J. e Mendes, I.A., História da Matemática em Atividades Didáticas. 2a ed. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2009.
Freitas et al., O desafio de ser professor de Matemática hoje no Brasil. In: Fiorentini, D. e Nacarato, A.M. (orgs). Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professores que ensinam matemática. São Paulo: Musa Editora; Campinas-SP: GEPFPM-PRAPEM-FE/UNICAMP, 2005.

SACRISTÁN, J.G., GÓMEZ, A.I.P. Compreender e transformar o ensino. 4ª Ed. Porto Alegre: ArtMed, 2000.

ZABALA, A. A Prática Educativa: como ensinar, Porto Alegra: Artmed, 1998, capítulos 1, 3, 5, 6 e 7.

COLL, C. - Psicologia e Currículo, uma Aproximação Psico-pedagógica à Elaboração do Currículo Escolar, Ática, 1996. Questões Atuais no Ensino de Ciências. São Paulo: Escrituras Ed., 2001.

MENEGOLLA M., SANT´ANNA, I.M., Por que planejar? Como planejar? 13ª Ed. Petrópolis: Vozes, 2003.

VASCONCELLOS, C.S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projetos políticos pedagógicos. 7ed., São Paulo: Libertad, 2000.
VEIGA, I.P.A. (org.) Técnicas de ensino: por que não? Campinas: Papirus, 1996.



	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	SMA0339- Didática

SMA0365- Metodologia do Ensino Matemática I

SMA0366- Metodologia do Ensino de  Matemática II

SMA0328- Ensino  Matemática  por  Múltiplas Mídias

	CASTRO, A.D. de & Carvalho, A.M.P. de (orgs.). Ensinar a ensinar: didática para a escola fundamental e média. São Paulo: Pioneira, 2001. 


SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas. “Oficinas temáticas no ensino público: formação continuada de professores” coordenação de Maria Eunice Ribeiro Marcondes. - São Paulo: FDE, 2007. 108 p.

RAMAL, A.C. Educação na Cibercultura: hipertextualidade, leitura, escrita e aprendizagem, Artmed Editora, 2002

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	SMA0339- Didática


	PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens – entre duas lógicas. Porto Alegre: Artmed, 1999.

ZABALA, A. A Prática Educativa: como ensinar, Porto Alegra: Artmed, 1998, capítulo 8.

SANMARTÍ, N, Avaliar para Aprender, Porto Alegre: Artmed, 2009.



	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR) 
	SMA 0338 – Estrutura e Funcionamento Ensino Fundamental e Médio 


	ALAVARSE, Ocimar Munhoz. A organização do ensino fundamental em ciclos: algumas questões. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 14, n. 40, p. 35-50, jan./abr. 2009.

CASASSUS, Juan. Uma nota crítica sobre a avaliação estandardizada: a perda de qualidade e a segmentação social. Sísifo: Revista de Ciências da Educação, n. 9, p. 71-78, maio/ago. 2009.

BAUER, Adriana. Uso dos resultados do SARESP e formação de professoes: a visão dos níveis centrais.  Estudos em Avaliação Educacional. V.19,n.41,set/dez. 2008,p.483-498

SÃO PAULO (Estado). SARESP: sistema de avaliação do rendimento escolar do Estado de São Paulo: FDE,1997

FERNANDES, Reynaldo. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb). Brasília: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), 2007. 26 p. (Série Documental. Textos para Discussão, 26).
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OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da instituição de Ensino Superior; (NR) 
	As seguintes ações deverão estar inseridas no acompanhamento do exercício da docência: 

. Análise reflexiva da prática docente através de observações em salas de aula de matemática nos Ensinos Fundamental, Médio e em Educação de Jovens e Adultos (EJA); 

. A observação e análise do uso de diferentes estratégias utilizadas pelas escolas para atender às diferenças individuais de aprendizagem e a incorporação de alguns aspectos como a resolução de problemas, a história da matemática, dos jogos, dos recursos tecnológicos e tecnologia assistida para a inserção de alunos com deficiência, entre outros; 

. Análise dos princípios e critérios adotados para a organização e seleção dos conteúdos matemáticos que são ensinados nas aulas de matemática e que são recomendados nos documentos oficiais que regulam o ensino no Estado de São Paulo e no Brasil.

. Análise dos critérios para a seleção e formas de utilização de materiais didáticos em sala de aula, levando em conta os estágios de desenvolvimento e os conhecimentos prévios dos alunos; 

. Análise das relações interpessoais: aluno-aluno, aluno-professor, professor-professor, etc; 

. Elaboração, execução e avaliação de projetos interdisciplinares em matemática, contemplando os temas transversais; 

. Participação em projetos desenvolvidos pela escola que visam à articulação escola-comunidade (por exemplo, escola da família, cursinhos pré-vestibulares, participação em olimpíadas, etc.); 

. Participação dos futuros professores em projetos de reforço escolar, em que terão oportunidade de conhecer os conhecimentos prévios e dificuldades dos alunos em cada nível de ensino; 

. Planejamento de aulas e sequências didáticas que serão desenvolvidos individualmente e em grupos, nas escolas-campo de estágio; 

. Elaboração, desenvolvimento e avaliação de regência de classe, nos Ensinos Fundamental, Médio e da Educação de Jovens e Adultos (EJA).


	  CARVALHO, A. M. P,  Os Estágios Nos Cursos de Licenciatura - Col. Ideias Em Ação, Cenage Learning, 2012.

  PIMENTA, S. G. (Org.) ; ALMEIDA, M. (Org.) . Estágios Supervisionados na Formação Docente. 1a. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2014. v. 1. 156p

  PIMENTA, S. G. ; LIMA, M. S. L. Estágio e Docência. 7. ed. São Paulo: Cortez Editora, 2011. v. 1. 296p

 Projeto Político Pedagógico da Escola Campo de Estágio.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	As seguintes ações deverão estar inseridas no acompanhamento da gestão:

. Análise da organização escolar, seus espaços e tempos de aprendizagem e de  formação continuada do professor; 

. Análise do Projeto Pedagógico, do Regimento Escolar e do Plano de Gestão das escolas; 

. Análise das relações interpessoais: aluno-aluno, aluno-professor, professor-professor, etc; 

. A observação e análise do uso de diferentes estratégias utilizadas pelas escolas para atender às diferenças individuais

. Análise dos princípios e critérios adotados para a organização e seleção dos conteúdos matemáticos que são ensinados nas aulas de matemática e que são recomendados nos documentos oficiais que regulam o ensino no Estado de São Paulo e no Brasil.

. Análise das avaliações da escola, realizadas pelo sistema escolar (SARESP, SAEB, Prova Brasil, etc) 


	   ALAVARSE, Ocimar Munhoz. A organização do ensino fundamental em ciclos: algumas questões. Revista Brasileira de Educação, Rio de Janeiro, v. 14, n. 40, p. 35-50, jan./abr. 2009.

   GUIMARÃES, Carlos E. A disciplina no processo ensino-aprendizagem. Didática, São Paulo, n. 18, p. 33-39, 1982.

HARGREAVES, Andy. Os professores em tempos de mudança: o trabalho e a cultura dos professores na idade pós-moderna. Lisboa: McGraw Hill, 1998. 

WOODS, Peter. Investigar a arte de ensinar. Trad. M. Isabel Real Fernandes de Sá e M. José Álvarez Martins. Porto: Porto Editora, 1999

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES: 

EMENTAS:

SMA0328 – Ensino de Matemática por múltiplas Mídias 

Atividades diversificadas de ensino e a aprendizagem significativa. Atividades através das várias mídias como forma de avaliação contínua e promoção da integração dos alunos. As várias mídias para o ensino da matemática: jornal, TV, vídeo, internet, sistemas tutoriais, softwares educativos e outros. As várias mídias e a Teoria das Inteligências Múltiplas. As várias mídias e as propostas oficiais de ensino da Matemática. Experiências para a utilização dessas mídias no Ensino da Matemática. Uso de diferentes linguagens por meio das tecnologias de comunicação e informação no ambiente educativo visando a produção de conhecimento que compõem a leitura e a redação de textos relativos à disciplina
SMA0339- Didática- 

Desenvolver, junto aos licenciandos, uma postura crítico-reflexiva em relação ao ensino, bem como competências básicas que os habilitem a planejar, organizar, orientar e avaliar o processo de ensino e aprendizagem.
Promover uma análise das reais condições das escolas brasileiras e buscar formas de atuação simples e efetivas, de maneira a motivar o aprendizado e a formação plena do aluno, no exercício de sua cidadania e no conhecimento de sua personalidade.
SMA0365- Metodologia do Ensino Matemática I 

O papel do professor de Matemática na formação do pensamento científico. A influência da concepção desse papel na prática pedagógica. O currículo de Matemática no Ensino Fundamental. Metodologias de ensino de Matemática: resolução de problemas e investigações. Análise de dificuldades básicas. Planejamento de atividades didáticas com uso de materiais didáticos convencionais e alternativos. Avaliação da aprendizagem no Ensino Fundamental. Compreender as relações e distinções entre a matemática escolar e a matemática acadêmica. Uso de diferentes linguagens por meio das tecnologias de comunicação e informação no ambiente educativo visando a produção de conhecimento que compõem a leitura e a redação de textos relativos à disciplina.
SMA0366- Metodologia do Ensino de  Matemática II 

O Currículo de Matemática no Ensino Médio. Metodologias de ensino de Matemática: resolução de problemas, modelagem e etnomatemática. Planejamento de atividades didáticas e elaboração de materiais didáticos alternativos para o Ensino Médio. Avaliação da aprendizagem no Ensino Médio. Projetos integrados. Uso de diferentes linguagens por meio das tecnologias de comunicação e informação no ambiente educativo visando a produção de conhecimento que compõem a leitura e a redação de textos relativos à disciplina.
SMA 0338 – Estrutura e Funcionamento Ensino Fundamental e Médio – 

Propiciar condições para a compreensão da estrutura e funcionamento do ensino fundamental e médio como elemento de reflexão sobre a realidade escolar brasileira, incluindo a inserção do licenciando nesta realidade, como condição para sua formação prática.
SMA0340 Introdução aos Estudos da Educação 

	

	Apresentar e discutir algumas questões centrais da educação e da escolaridade básica em suas vinculações com o exercício da cidadania, por meio do exame geral de aspectos fundamentais da cultura das instituições educacionais, de suas práticas, de seus agentes sociais, seus princípios e valores. Fornecer ao aluno do curso de Matemática um contato sistemático com as questões educacionais veiculadas pela imprensa nacional e/ou internacional, com a finalidade de despertá-lo para o posicionamento crítico-reflexivo frente aos acontecimentos atuais que envolvem a Educação e a melhoria do ensino público. Proporcionar a leitura e interpretação de textos de alguns pensadores da Educação Nacional.


FFI0425 – Psicologia da Educação - 

Os principais objetivos desta disciplina são estudar e analisar algumas das principais teorias de aprendizagem de modo que o licenciado identifique o processo ensino-aprendizagem como complexo e dinâmico; e discutir temáticas relacionadas com o cotidiano escolar, de um ponto de vista psicológico 

Importância e caracterização da Psicologia da Educação;
O comportamentalismo;
O movimento das concepções alternativas;
Teoria cognitivista de Piaget;
Teoria sócio-cultural de Vygostsky;
Motivação da aprendizagem;
A interação professor aluno;
O professor em sala de aula - problemas de disciplina;
O professor em sala de aula - o estresse do professor.
SMA 0337 – Análise Crítica de Livros Didáticos 

Análise da literatura do Ensino Fundamental e Médio em Matemática. A influência da Matemática Moderna nos textos didáticos. Apreciação dos textos quanto à adequação de conteúdo e linguagem. Apreciação de textos paradidáticos. A utilização de textos paradidáticos no ensino de Matemática nos níveis Fundamental e Médio. Projetos integrados. Uso de diferentes linguagens por meio das tecnologias de comunicação e informação no ambiente educativo visando a produção de conhecimento que compõem a leitura e a redação de textos relativos à disciplina.
SMA0348 – História da Matemática no Ensino – 
História da matemática nos currículos nacionais, no Brasil e no mundo. Questões filosóficas, multiculturais e interdisciplinares do uso da História da Matemática. Problemas antigos para o desenvolvimento de estratégias de ensino. Potencialidades, limites e riscos do uso de História da Matemática em sala de aula. A História da Matemática nos livros didáticos e paradidáticos brasileiros. Experiências de integração do uso de História de Matemática para ensinar matemática nos ensinos fundamental, médio e superior. Planos de ensino com História da Matemática. Uso de diferentes linguagens por meio das tecnologias de comunicação e informação no ambiente educativo visando a produção de conhecimento que compõem a leitura e a redação de textos relativos à disciplina.
	Fornecer aos alunos da Licenciatura conhecimentos que subsidiem a utilização crítica da História da Matemática como um possível recurso pedagógico para o ensino de Matemática.

	 


SMA0345 Elementos Históricos e Didáticos da Educação matemática 
Didática da Matemática: a influência francesa; o professor-pesquisador e a Matemática. História e Pedagogia da Matemática: compreensão dos movimentos de ensino de Matemática no Brasil. Revisão de algumas metodologias específicas para o ensino-aprendizagem de Matemática: modelagem, resolução de problemas, investigações matemáticas, etnomatemática e aspectos sócio-histórico-culturais no ensino.
SMA0368- História da Educação e das Orientações Curriculares de Matemática Brasileiras 
Analisar as propostas de orientações curriculares, de formação do professor e do aluno para o ensino da matemática escolar considerando os seus determinantes sociais; a construção das propostas em diferentes épocas, as diferentes instâncias de participação e o caráter comum das orientações curriculares oficiais. A História da educação no Brasil, dos jesuítas até os dias atuais; a instrução elementar e as bases da escola pública no Brasil; as Reformas Benjamin Constant, Francisco Campos e Gustavo Capanema; As LDB 4024/61, 5692/71 e 9394/86. As orientações curriculares de matemática prescritas e atuais e as publicações para a formação de professores e dos alunos. Programas de recuperação e progressão escolar em matemática. Avaliações em larga escala: nacionais, estaduais e municipais de matemática. 
SMA0350- Ensino de Matemática para alunos com necessidades especiais 
A literatura sobre a temática da inclusão, no Brasil e em outros países. A relação entre “fracasso escolar” e a inclusão de “deficientes sociais” e de deficientes físicos/mentais. Legislação Brasileira: a LDB e a inclusão. A formação do professor de matemática para a inclusão de alunos portadores de necessidades especiais (deficientes físicos/mentais) e a inclusão sociocultural: requisitos para uma inclusão efetiva; a relação com a família; a avaliação psicopedagógica. Estudos sobre o ensino e a aprendizagem de Matemática com relação a esse alunado específico: alguns artigos que tratam dessa relação, na literatura brasileira.
SMA0327- Filosofia da Educação Matemática 

Levar o futuro professor a perceber os aspectos filosóficos inerentes às práticas educativas; perceber ligações entre aspectos filosóficos, pedagógicos e didáticos do conhecimento matemático; entender e caracterizar a Filosofia da Educação Matemática. Concepções do modo como se processa a obtenção, produção do conhecimento matemático. Concepções do ensino-aprendizagem da Matemática. Propostas de inovações curriculares e as filosofias de Educação que as sustentam. Filosofia da Educação Matemática, tendo em vista a Filosofia da Matemática. Tendências pedagógicas para o ensino e a aprendizagem da matemática, entre elas: a tendência formalista: clássica, a empírico ativista, a formalista-moderna, as tecnicistas e suas variações; a construtivista e a socioetnocultural.
PLC0604 - Educação Especial em Libras. – 90 horas

	1.Apresentar os conceitos: Educação Especial, Inclusão e Educação Inclusiva.
2- Discutir os marcos legais para a política de educação especial no Brasil.
3- Tecnologia assistiva e a prática pedagógica no ensino de ciências.
4-A educação de surdos no Brasil e a Língua Brasileira de Sinais.


Quadro Síntese

Carga horária das disciplinas de natureza pedagógica.

	Código
	Nome (unidades de crédito)
	Hora-aula (h)
	   Semestre

	
	
	
	Ideal

	SMA0340
	 Introdução aos Estudos da Educação (4 a +2t)
	120
	2o

	FFI0425
	 Psicologia da Educação (4 a +2 t)
	120
	5o

	SMA0368
	História da Educação e das Orientações Curriculares de Matemática Brasileiras  (4 a+2t)
	120
	5o

	SMA0339
	Didática (4 a+2t)
	120
	6o

	SMA 0338
	Estrutura e Funcionamento Ensino Fundamental e Médio (4 a +2t)
	120
	6o

	SMA0350
	Ensino de Matemática para alunos com necessidades especiais 
	60
	6º 

	SMA 0337
	 Análise Crítica de Livros Didáticos (4 aula (a) +1 trabalho (t))
	120
	7º

	SMA0345
	Elementos Históricos e Didáticos da Educação matemática (4aula)
	60
	7º

	SMA0365-
	Metodologia do Ensino Matemática I (4a)
	60
	7º

	SMA0327
	Filosofia da Educação Matemática
	60
	7º 

	SMA0348 
	História da Matemática no Ensino (3 a +1 t)
	75
	8º

	SMA0366-
	Metodologia do Ensino de Matemática II (4a)
	60
	8º

	SMA0328
	Ensino de Matemática por múltiplas Mídias (4 a+1t)
	90
	8º

	PLC0604
	Educação Especial em Libras. 


	60
	6º 

	
	Total
	1245
	


a=crédito aula e t=crédito-trabalho

Carga Horária Total do Curso: 3260 horas

Carga de Estágio: 400 horas

Carga de AACC: 200 horas

Carga Didática Pedagógica: 1245 horas

3- PROJETO DE ESTÁGIO: 

O Estágio Curricular Supervisionado é entendido como um momento de aprendizagem em que os alunos terão a oportunidade, in loco, de aprender a prática de sua profissão. De acordo com o PARECER CNE/CP 28/2001, “o estágio curricular supervisionado é o momento de efetivar, sob a supervisão de um profissional experiente, um processo de ensino-aprendizagem que tornar-se-á concreto e autônomo quando da profissionalização deste estagiário”. 

De acordo com o Programa de Formação de Professores da USP, esse estágio não pode se configurar como um momento fechado em si mesmo e desarticulado com o restante do curso, mas deve criar espaços em que os futuros professores possam colocar em uso os conhecimentos e habilidades que vão construindo em diferentes tempos e atividades curriculares. Ele deve articular-se com os trabalhos desenvolvidos nas disciplinas que compõem a Prática como Componente Curricular, na medida em que essas últimas têm como meta a preparação teórica e prática anteriores a esse momento de maior profissionalização do curso, em que o estudante de licenciatura poderá ampliar e utilizar conhecimentos adquiridos para responder às necessidades e desafios da realidade escolar, numa postura investigativa e problematizadora dessa realidade, integrando suas ações à proposta pedagógica da instituição. 

Assim, as atividades de estágio deverão contemplar eixos importantes para a formação do professor: a observação, a pesquisa e o planejamento, a intervenção e/ou regência e a reflexão sobre a prática. 

As seguintes ações deverão estar inseridas na organização do estágio: 

1. Análise reflexiva da prática docente através de observações em salas de aula de matemática nos Ensinos Fundamental, Médio e em Educação de Jovens e Adultos (EJA); 

2. Análise da organização escolar, seus espaços e tempos de aprendizagem e de  formação continuada do professor; 

3. Análise do Projeto Pedagógico, do Regimento Escolar e do Plano de Gestão das escolas; 

4. A observação e análise do uso de diferentes estratégias utilizadas pelas escolas para atender às diferenças individuais de aprendizagem e a incorporação de alguns aspectos como a resolução de problemas, a história da matemática, dos jogos, dos recursos tecnológicos e tecnologia assistiva para a inserção de alunos com deficiência, entre outros; 

5. Análise dos princípios e critérios adotados para a organização e seleção dos conteúdos matemáticos que são ensinados nas aulas de matemática e que são recomendados nos documentos oficiais que regulam o ensino no Estado de São Paulo e no Brasil.

6. Análise dos critérios para a seleção e formas de utilização de materiais didáticos em sala de aula, levando em conta os estágios de desenvolvimento e os conhecimentos prévios dos alunos; 

7. Análise das relações interpessoais: aluno-aluno, aluno-professor, professor-professor, etc; 

8. Elaboração, execução e avaliação de projetos interdisciplinares em matemática, contemplando os temas transversais; 

9. Participação em projetos desenvolvidos pela escola que visam à articulação escola-comunidade (por exemplo, escola da família, cursinhos pré-vestibulares, participação em olimpíadas, etc.); 

10. Participação dos futuros professores em projetos de reforço escolar, em que terão oportunidade de conhecer os conhecimentos prévios e dificuldades dos alunos em cada nível de ensino; 

12. Planejamento de aulas e sequências didáticas que serão desenvolvidos individualmente e em grupos, nas escolas-campo de estágio; 

13. Elaboração, desenvolvimento e avaliação de regência de classe, nos Ensinos Fundamental, Médio e da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

O Estágio Curricular Supervisionado tem uma carga horária de 420 horas, distribuídas em diversos momentos da formação, da seguinte maneira: Estágio Supervisionado em Ensino de Geometria e Desenho Geométrico, com 120 horas, no sexto período, podendo o licenciando atuar nos Ensinos Fundamental ou Médio, ou na EJA- Educação de Jovens e Adultos; Estágio Curricular Supervisionado I, com 150 horas, no sétimo período, focando-se na realidade escolar do segundo ciclo do Ensino Fundamental, ou na EJA correspondente a esse nível; e Estágio Curricular Supervisionado II, com mesma carga, no oitavo período, focando-se no Ensino Médio ou na EJA correspondente a esse nível. 

O Estágio Curricular Supervisionado I deverá ser cursado concomitante com, ou posteriormente, a disciplina Metodologia de Ensino de Matemática I e o Estágio Curricular Supervisionado II, com a disciplina Metodologia de Ensino de Matemática II, uma vez que são nelas que ocorrerão as discussões teóricas sobre as atividades de estágio, que devem subsidiar de modo mais aprofundado as ações do futuro professor em sala de aula.

Os estágios deverão ocorrer em escolas da rede oficial de ensino públicas ou particulares, desde que estas tenham firmado convênios com o ICMC. De acordo com o Programa de Formação de Professores da USP, é esperado que os estagiários atendam, preferencialmente, instituições ligadas a um projeto de trabalho elaborado pela equipe de professores envolvidos no estágio e supervisores das escolas-campo.

A avaliação dos estágios será feita pelo professor responsável pela disciplina, em conjunto com o professor supervisor da escola-campo e com o apoio do monitor bolsista (ou educador, se for o caso), que apoia a disciplina nos contatos mais diretos com as escolas-campo.

